MONTAGEM PRÁTICA EM PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO


Regulador da intensidade luminosa de uma lâmpada.
Nota: Esta montagem também pode ser utilizada para regular a velocidade de motores universais(ou até para controlar a potência de dissipação de uma resistência de aquecimento.
Esquema da montagem
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Material necessário
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1 - Resistência fixa linear de 18K
1 - Potenciómetro de 470K


2 - Condensadores de 47nF/400V
1 - Diac de 32V
1 - Triac BT137 (Se a potência da carga a controlar for grande, é conveniente colocar um dissipador de calor no triac. Contudo, nunca se deve utilizar o BT137 num circuito com cargas que ultrapassem a corrente eficaz deste triac – 8A)
Placa de circuito impresso
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Principio de funcionamento do circuito
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Um diac é um semicondutor cuja resistência interna é muito alta quando a tensão a que está submetido é inferior à tensão de disparo (aproximadamente 30 Volt) e portanto a corrente que passa por ele é muito pequena (aproximadamente 50 μA). Quando a tensão que lhe é aplicada ultrapassa a tensão de disparo, o diac passa à condução.
O triac é outro componente semicondutor que pode ser comparado a um relé. Possui três terminais: dois ânodos (A1 e A2) e a porta ou gate (G). Se aplicarmos uma tensão entre os dois ânodos e um impulso de corrente à gate (aproximadamente de 50 mA), então o triac passa a conduzir, independentemente de se manter ou não o sinal aplicado na gate. Deixa de conduzir quando a tensão entre ânodos se anular.
Sendo aplicada uma tensão alternada, para que o triac conduza permanentemente precisa de receber um impulso de corrente na gate sempre que a tensão de alimentação se anula (100 vezes por segundo). Se o triac não receber o impulso de disparo na gate, no exacto momento em que a tensão é nula (disparo a tensão nula), então só conduz a partir do disparo (controle de fase). Esta particularidade é aproveitada no circuito proposto na medida em que se consegue variar a corrente que atravessa o triac (e a carga que está em série com ele) fazendo variar o instante em que a gate do triac recebe o impulso de disparo.
O potenciómetro P (resistência variável) controla o regime de carga e descarga dos condensadores C1 e C2, fazendo assim variar o instante em que o diac recebe a tensão de condução que, por sua vez faz aplicar um impulso na gate que dispara o triac.

Se:
R( ( ( ( ( o diac dispara mais cedo (( () ( o triac conduz mais cedo (( () ( a carga recebe mais potência.

R( ( ( ( ( o diac dispara mais tarde (( () ( o triac conduz mais tarde (( () ( a carga recebe menos potência.

R – Resistência do potenciómetro
( - Tempo de carga dos condensadores

( - Ângulo de disparo

( - Ângulo de condução

Lucínio Preza de Araújo
http://www.prof2000.pt/users/lpa
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Placa de circuito impresso do lado das pistas.





Placa de circuito impresso do lado dos componentes.
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( Estes motores têm o enrolamento do rótor (parte móvel) em série com o enrolamento do estátor (parte fixa) e são chamados de motores universais porque embora funcionem normalmente com tensões alternadas, podem também funcionar com tensões contínuas.
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